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Medidas de rigor
I •

contra os reacio-
, I Y

o nosso confrade de

flO'l ciurnenses não ex oortam seu era própria para isto) cinema- i narios
r'ianopolis "REPUBUCA" carvão p ..ira o Rio.onde seria togralica- de viagens atràvezl
publ:ca,e,m artigo de �estaqu�, \log(} vendido, ou_cogitam de! esta zona carbonifera. ,e to�os,' O Chefe do Governo Pro­
sob o titulo «Carvão catari- SU;i transformação em entes I chegaram a-mesma conclusão: visorio, 'dr. Getulio Vargas,
nense >, uma representação juridicos, legalizando a exis·' que para serem aproveitadas acaba de assinar um decreto
de diversos l?foprietarios _

e I tencia de suas companhias, I e�tas eilorm�s jaz das carb,i- cassando os direitos políticos
gerentes d: rnmas de carv,aD: para obterem os favores gO'1 niíeras, precisa: 10) por esh de todos os" individuos que
de

, CreS?IUl1a ao prefeito I vernat.vos ?
_ larva, d_: estrada de ferro �m, exerciam cargos publi�os no

dali, p�dlOdo-lhe que se eg·l/!. modesta. sugestão de. o go· condições de �u��ê�tar um I�' passado governo e que foram

fí)�'ce Junto aos poderes pU-I vemo obni?d�_ os navios do tenso traf�gú dl�no, d:lplt- de,Jostos pela, revolução de
blicos estilduaes, para conse-: Lloyd Brasileiro que escalam cando se f,'f preciso a bitola; outubro, bem assim daqueles
guir, vanta�ens 'em favor de I em Laguna (o "M<lx" serve- 2o):.iispor d� um eficiente por- que cooperaram com a sua

;: sua industrie e colaborar para I se constantemente de carvão, to carvoerro - Porto �

car-, açâo e com a propaganda
�

:t solu5ã� d<;> magno probJ�rl�al nac,ional) a at:.lst�ce,rem-s�, I voeiro eficiente. quer diz�r,q'Je; derrotista no-levante de Sã')
,

que tào intimamente esta h- ! com nosso carvao, e sirnples-] elereçs entrada franca a o S I Paulo.

gac:t0 ao progresso do sul ca- I rne!1.te ridícula, Q ..re va!or p )-
1
grdnd�,s navio�" tendo os ne�: Trata-se de urna medida de

tarmense. I dera ter para a solução da: cessanos requisitos de caiado, 'larO"f) alcance ue 'vai ferir
Embora concordemos com- I problema carboruíero a ven,da aparelh igem para o carrega- muitos olin u�iros do pas­

pletam�nte com OS (iludidos II em Laguna de pouca" d�zlas ment,o do carvão, depo�ltos sado r;"Yiil')e�, inutilzand i

rndustrta�s '. no ponto d.e des-] de ,toneladas de ci:lrvao.? suf!c�ent,es;etc. Ora, depO!:, de to.las as�uas es oeranças
'

.,e,,·'
pertar o interesse publico em I Tenham presente os carv�)el-: qU351 v.nte anos d� ex,);rten, onde-os na condição 'de nãi
torno do problema �arbo�l�e. I T?S cresc1Um�n�e..s que, nao e elas e de lutas, fOI realiz ido, �ais continuarem em SU3 de. '

r?, ao qual tem?s. ha multls-I Visando os limitados Intere�. pelo menos em pane) o plano leteria
.

propag,md';1 anti-pá-
srrno !emp�, dedicado a nossa

1
ses das modestas, mInJS parti '. ,"dos �ompetentes? , ,I, triotica.

'

atenção, n�o podemos abso-] culares de Cresciuma, que se FOI adaptada a Therez i ]
lutarnente Julgar as medidas i resolve um problem s de ta- Christina.ás exigencias de 11m! --- -----

por eles propostas.e que res·

1\
manha irnportancia ! . grande movimento de carvão?' ..'

tringem o mesmo problema O governo central nunca Foi posto o porto de Laguna. S'uprimtndo O pe-
d�ntro de li�ites insuficientes

I estabel�cerá privilegio,s para ou, o de lrnbituba em condí-! riodo de ferias'
t: improdutivos, ,,' 'determmadas companhias car- cões de servir para uma

'

Não devem ignnrar aqueles boniíeras. mas adotará medi- industriá carbonilera de' O dr, Manoel Pedro J;l Silvei-

industriaes que, existe, ha das geraes de que possam grande movimento? ' 'ra, Secrdariu d'Estad\.l dos Ne�o:
tempo, uma lei 'federal que aproveitar-se todas as- com- Este é o ponto central do cios de Interior e Justiça no exer-

b
'

'd d h" di
,

t cicio d 1S funções. de Interventor
O nga os consumi ores e pan Ias ln Istmtamen e. problema, que oS ci1rvoeiros

I'ederal neste Estado,a..:aba de b<ii�
carvà{) á misturar os carvõ�s De outra. parte, a idéa de crésciumenses, provavelmen- xar a 10 d'! Uezernbro correnle um

de procedencla -extrangeira um deposito em São francis- k de boa fé, silenciaram. Não de...:reto suprimindo o periodo de

com t 0"-:'/0 de carvão nacional. co onde os navios possam se qllizeram mex�r em ninh8 de ferias d s magistrados d" Sllp�-
A benemerita' Com,Janhia ,'abastecer do carvã:> de que rnaribondos, mas apelaram

I
rior Tribunal, c<?astánt� do S unico

C b 'f d U
'_ , ; I' , ,

'
i do art. 379 do decreto nO 157 de

ar om era, e russ,mgd preCisam, nao.e v�ave pOIS p:ira o patnoflsmo. os bons ,sen.�- 19 d.: setembro de 1931.
que, com a firmeza e tenacla depende da efetlvaçao do lado menlos, a generositia1e, a dedlc(Jfao, "

'

"

que carateriza a nobre ge,nte mais importante do problema dOi poderes :t 'icos, etc: para No n:e�mo de('�e)o se e�t'lt,í!e qu:�
, ,,' , "

t d' 'd 'ã
> na-reVlS�.(')- a se proceder no RegI'

montanheza que a dIrige, veií. carv.oClro, I);to e: transpor es :spen�a: �On-�I eraç, o apre· mento de CIJSla�, sofrerão estas ii,

lutando, ha anOil, pela lólo111- faccls e baratos. 1 sente 1!1lclat va. Emflm panos diminuiçao Je 20 a 30 oro,
ção integral do momentoso 1 '

Excusado dizer qt:e o pre-
! quentes (;! xaropes de flcres 'I

'

p\roblema,ejá está exportal"!do
I

sente problema está ampla e! de laranjeira. ljue não res01-,

para o Rio rele_vdntes quan!i- ; exuber,a�tel11�nte disc�tid_o; e i vem mal algum, Por,ém com-l resses economicos d;JS cIdS:
-dades de carVilC, que estao nos MI,lIsterlos d3 Vlaça,o e I boa licença dos amigos de! ses trdbalhadoras sullt13�

colocadas no mercado logo, da Agricultura h:1 verdadeiras! Cresduma, assumiremos nó� exige que seja abar.donad? o

que cheguem, tanto que está: montanhas de relatorios. es-Io encargo 4e tratar Bmpla e velh.o si,tema das mentiras

'Sê vendo obrigada a intensifi· ,tudos, projetos, analises, etc. I conscienciosamente, do iOl·. convencionaes e das. com;Jla'
CHr os seus trabalhos afim de: Vieram aqui muitas comi,s·! portante pr,cb!erna,dlzendo aI· i cencias acomodaticlas que
atender aos: inumerós pcdidrs sõ�s e c'lmitiva� compostas �utn�s verdade� que eles, não I crearalll ,O'!atu'1l estdo de le�

que vem recebendo -e que não de elementos Ilustrados e tiveram o ens�Jo de manlfes,.! targla.pode s'1tisf Izer n3 i_ntegra.
I

cOlllpetell�i�simo� no assunto, tar. Ma� é preciso ser �ran- I
Até ao proximo num��o:'

Porqu2 os carvoeIros cres· foram eXIbidas fitas {!'l epoc3 cos, pOIS a defesa do;s mte·: J. c, }f.

o 'PROBLEMA CARVOEIRO
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As .írrígações nas hortaliças '.

A agua �ara regas é. de imprescindivel necessidade na hortical­
tura, pela rapidez com que s� opera' o ciclo vegetativo das hortaliças.

'

quando �S.5? agua esta pura" forma parte da economia vegetal,comunica Irexibllldade aos orgãos das plantas, conserva O' movimento
ascendente da seiva pela evaporação constante das folhas e dissolve
as substancias �ut�iti�'as contidasJO solo e as ':ntrQduz no� v!'gelae�'.Sendo, po��, indispensável a �gua �ara a exlstencia das 'plantas;
ao tratar se �e instalaj' uma �ort8;e p�e�lso começar por assegurar-sede que se 'dispõe de quantidede suficiente de: agua para êI satislazer
,abundantemente todas 8S extgencias dos. diferentes cultivos, .

i Para estabelecer um sistema de irrigação, é mister ter em conta
irn-

.

a natureza das pl.antas, �ue vão ser cultivadas, ii do.solo que as recebe,
o calor e .0. meio ambiente em ql1e .'(.10 se desenvolver, aSiim
como a atividade da vegetação, .

Tipografía .!. Sio objetivo é cu[tiv�r plánta.s de, talos �ran·tos ou tenros, e de

d' C tecldo� frouxos, haverá mais jmpenosa necessidade de reg!!r com Ire-
.

O amponaz quencia para reparar as perdas causadas-pe!a evaporação e conservar
.

bern servid
o seu estado aquoso, do que quando se tra-ta de plantas de tecido aper.e �era em servI o. 1ado, lenhosas e duras. '.' .

Ah.o C:aarlll!lo A consi�te?cia das terras determina lambem a quantldade das
Vtildo de Parlo Alegre, acha-se regas,_� a q�antldade de ag?a qüe .ha de se invertir em cada uma.

mire nos o !laSSO presado amigo snr.. Not�s Locais I .

SI são',compatas � argilosas, Impregnam-se dificilmente da agua,Aldo Caruso, que'acaba de conclult eonservarn-n a por m�lto tempo, e não permitem que se evaporem, abrithantemente .

o. primeieo .

ano do. "

I nã�
ser I.entamente; nestas terras, as reRas forçosamente deverão sei'

eurso üa Faculdade de Medicina «, Festa Escolar mats C:)PIOSIJS, porém menos frequentes Devido a dificuldade para ser
Porto Alegre.

'.

..

.' 1 Na quarta feira passada teve I
absorvida a aga.a P?r estai terra�, 8 mesma deverá correi" pelos rj!goif;

.
Ao apresent�r-!ke aOs climp'rrmer�: I u g a r no G r u p o E 5 C o I a r!

em peq�enas quantidades.a m�dlda que vae sendo ..b-orvida pela terra,
tos de boas-vindas O Camponez desta Vila a fest.a de

encerramen-I
com o fim de evitar que transborde d.is rego'S. o que seria tambem

augura ao distinto moço o mais brio
.

to das aulas do ano letivo. A po.
em perda para a. planta. A frequente irrigàçilo nesta classe .de terras

lhante exilo na carreira !1�e abraçou. ,
pulação da 't'ila em p'e�o asslstiu á

I
produz uma humidade constante, que não tarda em apodrecer as raizes

... ,

-
. I execução .do bem elabora.do �ro-

das plant:�s. '.. .
'. � nfii('lmen�ol!l : I grama tributando os.mars VIVO.!! I . Qu"nd� a� terras são arenosas ou "gelr��, e. por conseguinte

. Acha-se em festa o I�r tio noss? ·Iouvor�s á esforçada diretora dona I mUI.to perrneavers á �Rua, as regas deverão ser mais frequentes, péla .

presado amigo snr. SY/VIO Bez Batti
; Bulina Marcelino e ao corpo do- ,rapidez com que .se ·flitra e se evapora a mesma," '. .'

filho do snr. Angelo Bez Batti, ne:
.

cente que .acaba de dar mais uma I .A fre.quencla das reglis depende tarnbern dos climas, das estações
gociante nesta 'li/a, pelo nascimento prova de dedlcsção e de proficien- !�. da exposição. �o terreno. Sendo a evaporação rllpida "'�8 climas ca­
de seu priníeiro filhinho. da no desempenho da nobre mis- : hdos, menos raplda nos temperados, e lenta no� frios, as regas tleve-
·0 Campânez" envia' os �us silo educadora que lhes foi con- I

rao ser freque�tes e �abundantes . nos prlineir(,s, não tao freqaentes'
mais sincer.os parabens.

.

I fiadl:l. -Pronu�cjou nesta ocasião' n,'5 segunJos, e menos frequente nos frioi.
nobres palavras de BRimação par81·--------.-------__�_..... _

A 15 do corrente registrou-se o os alunos e de AgradeCimento á
. . '

nascimento. de mais ulna inleres- assisteocia a díretora do . Grupo, i apxIllo de dez conto� de reis, no i E:itas f;:stiv,idade3 serão patroci'­
sQnte criancinha, fiUza do rwsso pre- ten90 respondido o snr. Dr. Luna que fo�am b<"m sucelotJdos: .

'nadas pelo exmo_ sor .. maior Rui
sado amigo snr. Humberto Freccia, Freire. Juiz'de Direito da Comarca. I � IItltu,je. d� .sor. Prefelt(9 p�OVI' Zubaran, muito digno I·nterventor
dt'g/w fUllcionario da Cio. Carboni Esta festa deix"u em tod"g estes SOrJCl, e a. inICiativa do labOriOSo federal. que cQmparecerá, pessoal.
fera de Urussanga. ' r ha'bitantes a nl.ais grata impre�são. pôvo de Cocal é digna dos maiores mente á dita foestjvi!iad" juotame,nte

Por tão auspicioso acontecimento i
.

•

_
. louvarei. ! com I> Seeretariado,' devendo che-

c O Camponez" envia swerasfeliâ- Grupo Escolar de!. D�st'j,tndo kliz viage� á-�uela I'gar he.je em La g-u na p e I o.
ta�õ��. . .... I ComIssão �<Ü Camponez formula Mslt.

"
.

Cocal ! os seus mais .sinceros votos parI!
.

A orwanizaç'ão' da f·... f'I .

ã I' C
.

I" b e,,,a ICOU II

T
.

"' .

di' Seguirá para a Capital do Es-; qu.e o mlss o que ti e,v� a apita;.. cugo dos Prefeitos de Laguna,entalIva e evaote·. ta?o, dent,ro de breves dias a Coo) :��ao coroada. pelo mais completo �uba(ão e Jaguaruna e do snr. Ja-
.

I mfssilo Construtora do Grupo Es l t_._ .

cmto Tasso, Agente CQo!Jular 1ta-
·

t B" . ;colarde Cocal, que jU"t? l!0 �o�-' JOÃ C ;,'
. Baoo,. �m La�un� que seg'und9.com.unls a em uenos verno dó Estado, vl.le pleitear a In-

S
� �RUSO MACDONAt.D .

nos fOllilformado Já estão se Inov.j·
. . i clu ..ao no orça'lIlento vindouro, da t I :I;///t e� a semalla if:ata apz,

lmentando. para dar ás festividadelÕ
.. 'l"res'

.

I verba pera' manutenção daquele {_ C
�$ a aMo ,,;sso'd Ire or, s;" um cunho de verdadeiro realce.

Jl :
.

rest
belecimel11.o (I'" ..nsino le um JOlfO ar/J.sli� �c olla , a quem

e-,' A este rd'peito" damos abaix� o

auxilio pa ..a íntroaução de tnds se{amosje.z vUlgem.
.

o telegrama d;rigido 80S Prefdt\)s
Buenos. Aires ··16 (radio). ál�l�":s melhoramentos no me��o MONUM'ENTOS A' ANI-

I Munidpaes .menc-iQnados:
C f· . . .' edlflclo. .

,.
. . ..Tenho a h0nra. de levar ao co-

.

�
.

on orme notiCias radio- O snr. Prefeito provisodo, que; TA GARIBALDI nhecimento de V.S. se nada tem
graflcas, acaba de _se� desco·1 com o seu espirito patdot1eo e cla- ' � e a I i za r-s.e á h o i e .p o r em contrari\) ter,emos fixada ii data
berto em Buenos AIres um' rividente sabe avaliar o ,'alôr do iniciativa do Çaválheiro Giacomo! da inauguração dos mOllumentos

complot çomuflista que visava' erlsino, o qu� se de��iI! pelo ,nu-'i Ungar41i, .Cotr�ul.ltali�no residen- :d� Morrinho3 e Morro.Grande, no
a deposição do atual governo

mero de escolas mUOJ�I�aes crea" rte em. Flonal1opolls; 8.'"lIug.uração. dia 18 do .mel �orrente...
.... .' das 0'0 corrente '_'xerclclo, tornou de dOIS monumentos a heroloa dos As cenmonla:s podenc.m sere.lemmando os .altos funcIona-I patente mais uma vez o interes�e; dois mundos', a lagunense Anita cumpndas pela, manhã do ·dito dia,

riOS da RepubI1,ca. ! que sempre dispensou á instrução Garibaldi.
.

cdebrando,slt á� nove (9) hori;l s a
A policia bonaerense ao' publica, prontificando se a auxi-! O primeiro será inaug,urlldo no inauguração em Morrinh()s e á. (li)

efetuar diJjgen�ias em casas lia .. as o?ras daq�el� Grupo c�m lugar. do na!ocimento de, Anita,
,

hortil'. em Ca,n;lpO �om, s't! a Oa da

suspeitas apreendeu. numa ,a
. qu.antra d� dl\IS contos de r�ls, MOrrlnho�

•.q�� atualmente

perten-! �,trada �er os meIos de transport," '

d' 1
'

d t'd d d
enVldBndo aanda, �om aquela Co,: ce ao mUnlClelO de Tubarão. as autondade!J na madrngElda, d.eeas Jran e �uan � a e e, missão,erforços j,!lnto 1'0. Governo O.o�t.ro será em Morro Grande, Laguna a Tubarã� e. de Tubarão á

grana"as de lT:ao,e lrstas em �o E�tado, para obtenç!o de um munlClplo de Ja�uaruna. Uaguaruna, _

. ��.
.

,

u O Cam-.p"onez';
. "que figura o nome de pesso­

I
as de destaque da sociedade

Adminls..raçâo e oficiaas: Praça portenha ,com a indicação dos
Anita G; ribaldi - Urussanga. provaveis chefes do movi-

mento nas diversas localida­NOTA;- Toda a corresponden-
cid d. ve ser endereçada ao �eda- des.

.

t� r-Gerente � Lauro Martins. O movimento devia estalar
ASSINATURAS hoje, mas, devid medidas

.
. '

.

.

de prevenção toma as pelasAno . . . . . . '. 10$000 autoridades, esta tentativa
Semestre . . .. -: 5$000, abortou.
Pagas adiautadamente. I Foram decretadas energi-.

cas medidas de rigôr.

AGRICULTURA
"

Se V.Exa. precisa de

senha- pressos, procure a

----------SOCIAIS
A ••herSlul"lII
Fez anos ontem a gmtiL

Jinhà Zilda De Brida.
Pela passagem de mo auspiciosa

data"O Camponez" envia sinceras
felicitações.
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Joaquim
� .� ..

"
.

- \..:-,
Coral

!

o f: a !III' b n ('7.

,trnr 0 (h�Eto) 80 (ter prece.Iido [I em

'II��"""''''''__'���-;<�'j�o�'''''''''''__''''_''�='-�'''-�___''�'''{Ii boscada) e .1:l ;ter sido o cl:i1l1e fijnst .. · ti--· . '.. .' .

-

11de�,�, f;g��i��teS:�� ��!;���a��� I �1;�,lt,7 a a;�:�'ei�; �r:tl�::f:�'�t��1I �Jt�.�;�f�:�: I�I' ALFA lATADIA "BILIER·I" íiido crrme e

l1. S ('llflti ultimes ngmVi1lltes

I � rl ." .

... LIque: o decreto nr. 21.335 de 29 de
referig:ls qualifioativas, bem como

IJ� 'III
Abril devte ano, que-creou· o sêlo C�l!lcorreu em seu.favor a cÍt'c�nbtall·., ®

L)E f"de Educação e Saúde, entrara em era a tcnuante do § XI do artigo 42iI/) .; �vigôr.nJ dia Iode janeir.o do ano (me::lOr. i,bde) do mesmrs, C'odig'o.j ·,lj ��I'proxirno vindouro. .

.' Assim, pé.le II V.Ex que an tuadn esta,
,. � �8e proc eh uos d emnis termos para a f P dro B 'li iA !axa fix'i de $20?, cre ada pelo ·for01tlç,i,o. de clllya, inqnirtndose ..as 1'111 ..

e 1 er '

Itr
refendo dvcreto recai. sobre. todos testemnnh,)s ,i,bn.:xo arr.'(1ln.�lns: em (l�:,.. �I .

�e quaesqner docurnent -s que esie·· - 110m e lagar c1eF.Ignrv]r.s·, citado o .l·en. I Se V f deseja vestir Se com. elég11'1'Cia, por pouco
...

. •

," -I F d ·1 E'· d 'pal"t se ver processsr. tudo com cien

111
:X.

ITI.�am s.JJelt�s. a se ? e :rrl ,
st I o':

cia da Promotoria.PllbliClH.. na Iormn �
�ai 'lU MOlllclpal, inclusive to do s os e \'''b as penas da lei li.equer mDIS

. J din'ie i-o procure esta casa e �i.·ará satisfeito. L.papeis sela tos por meio 'de timbre ... q'"e sej:\ dado eurador 110 réu.menor I

II)
�

1,11Coléror!a Feder;il ode. Urr1s'ian.a, R'ldasteHt.�r1J\:lIh'lS. numena.1'l:lR:- �" � P Anit G' b: Id',- U' "nO'
...

-

. ... c ," fl,t,r]J" Darninu i; II) Hi l ber-to Dmni.mi: Ir 41 raça nt a 1 an a. I I uSS,� 'baem 13 de DezerT1b-r� de 1932.. Jli) JItilio 'Col'flelll; IV) Tdn.í ino Cor- í,u .

'

__._ -_jl'O ESCrl\'à0 '(leJa;V) Fi<l,"li Cittadi n: VI) J'aime �""';;;'�"""'�"""'''''''�'_'''''''''''<OE'''''!''''''-:::;'_';;'o'';;�"",,,,i'@'-\��;;;;;;;;;;_��.r...... !::;.�1. Jayme Sá ; Motta. Informan tes - T) Bene"p:llllto
_ _ ,�.. �_____ ,Dez Bn tti, n Ulllherto.Bez Bnttí. 'To'

����.::':i:2:��iI��:0'2�0.í;��;1if(/:!�7J,�"'�qi"':!�i:?� !'i'"'' ""�1í,,-r.!"i2.�'�(,}''''.f��}�, \lllti n s testemun llHs resi.lem no Jog'11'
\
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I" Consultado Cirurgico Dentário �I,
ItI DO 1111,
IiI Cirurgião dentista J.r,••J oão R.' Cahol!Jo

Iii
.

Y EX LÉNTB DE CLINICA ODONTOLOGIOA NA F.\OU ",ADE!
.

III' ]
B Ii'ARMACIA E ODON'rOLOGIA DE JABOTICABAL

.�III Tratamonto de todas 'as afecções bucais e dentarias' II
c 01

II� Dentaduras anatomicas de, te Hecolite .,
e " Acolite " 'Iii ti .

fi Restauraçôea.protét.icns pelos mais aperfeiçoados processos !

Itr'
,..�

Higieue rigorosa lf1· �
li . SERVIÇU RAPIDO E SEM DOR i
fI ' ,Consultas das 8 ás 18 horas 1,11
IfI PRAÇA ANITA OAR/BALDI URUSSANOA Ifll
III
......__.��;:��ooo�_·_���,.Jll.j .
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ES,TABELEG.IMENTO VINIGOLA .

I
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DE
. ,

J ..Caruso Macdonald

Vinho branco especial de meza typo «URÚ �

.

VERMOUTH - FERNET

Productos premiados com medalhas d e ouro n a Exposição do Cen­

tenario do' Rio de Janeiro 1922 e Espostção Nacional de Agricultura
do Rio de Janeiro 1929; e com três medalhas de ouro na Feira de

.Amostras de Produtos Catarinenses no corrente ano.

•

URUSSANGA SANTA CATARINk

A �'Sapataria Mazzucco
"

DE
'

FIORAVANTE,Iv1AZZUGOO
acaba de receber um sortimento de calçados finos para

. homens, ,senhoras e crianças, para ser vendido a preços
baratíssimos, .,

IAceita encomendas, para serem executadas sob 'medida.
[Stn.-Catarin8 .

UrQs�a .. g,a,

�, .

��m�m�mmm�li'
,

Procurem sempre a

.
-

fJr
. BARBEARIA "UNIÃO H �;

de �I

m Santo Fe;1ippe
I

I
'

A unica qU,e executa com toda a perfeição corte de cabelo 'Ide senhoras, homens e crianças.
-

,

. ' I
i Preço sem competencía,

c' I
��������al��!

, SEO que derem a V. S. não fôr a legi-
tima CAFIASPIRINA em seu envo­

lucro original, não o, acceite! Graças á
fama un-versalmente conquistada por
esse admiravcl analgesico, appareceram
no mercado varios succedaneos e auda­
ciosas falsificações.

, Seria,lamentavel q�e, pôr uma'
sbnples falta de pr'eeéiu�ão,
fosse V .�S. pôr lóra o '-Seu dia-·
heiro,-alêrâ de expô" a sua
saude e de sua famiJia•

Assim, tenha como reg� verificar sempre se

existe no enveloppe Ou no tubo de vinte

comprimidos a palavra CAFIASPffiINA e a

CRUZ BAYER, garantia da autheaticidade
I

'

do, medicamento.
----

cAI CAnASPIlUNA d o que de meÚJor
e*lst", cuntra as dôre$ de calJec;a, deden­
tes e de ouvido; contra a. nevralgia...

. en�q"eclU, rheuJlUltlsmo, conse4juen­
dasdo abuso de aJcool, etc.
AlUvia rapidamente, Iel1Gn­
t4 ,.. for�, c�renflo
para'o bom funeciemsmen·
to do cor�o e dos .......

',MAS CUMPRE TOMAR
SEMPRE A LEGITIMA!

II �(ôitNe�OLIVAN�
, EMBELUZAM E � ,

CONSERVAM A PELLf

,. QUEIMADU.
FERfDAS
ASSADURAS

, fRIEIRAS
DARTHROS

,BHI
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